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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A realização de atividades de 
Educação em Saúde na comunidade é uma 
boa forma de aproximar a universidade da 
sociedade e de se afirmar a importância da 

ampliação e fortalecimento desta. O objetivo do 
estudo foi relatar a experiência didática sobre 
a produção de vídeo para educação em saúde 
desenvolvida em uma disciplina do curso de 
Saúde Coletiva no Pará. Este é um relato de 
experiência desenvolvido na disciplina optativa 
de Redes Sociais e Sociabilidade para o curso 
de Saúde Coletiva da Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará, em Marabá, Pará. 
Matricularam-se na disciplina 14 alunas com 
média de idade de 20,80±8,37 anos, sendo 
que três estavam no 4º período e as demais 
no 6º período do curso de Saúde Coletiva. Três 
alunas têm filhos, uma é indígena, duas são 
quilombolas e duas são casadas. De modo geral, 
a rede das alunas e professora é composta em 
sua grande maioria por pessoas que têm pelo 
menos um amigo próximo (96,6%), dispostas 
a ajudar me casos de necessidade (93,2%) 
até mesmo em situações graves (89,4%) e 
com posição social igual ou superior (90,6%). 
Conclui-se que a experiência didática sobre a 
produção em mídias sociais para educação em 
saúde desenvolvida em uma disciplina do curso 
de Saúde Coletiva no Pará foi enriquecedora e 
proporcionou um aprendizado significativo para 
as alunas sobre o impacto das redes sociais 
na saúde e também o pela do sanitarista nas 
pesquisas e discussões sobre este tema. 
Destacamos também que esta foi também 
uma oportunidade de crescimento e reflexão 
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profissional para a professora.
PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais, Educação em Saúde, Metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem, Tecnologia em educação.

ABSTRACT: Health education is a good way to get closer to the University of Society 
and demonstrate the importance of expanding and strengthening it. The aim of the 
study was to report a didactic experience on health education video production 
developed in a course of the Collective Health course in Pará. This is an experience 
relationship developed in the optional course of Social Networks and Social for the 
Health course. Collective at the Federal University of the South and Southeast of Pará, 
in Marabá, Pará. Our class had 14 students with an average age of 20.80 ± 8.37 years; 
three were in the fourth and more in the 6th period. Collective Health course. Three 
students have children, one is indigenous, two are quilombolas and two are married. In 
general, the social network of students was formed by people who have less than one 
close friend (96.6%), and helps me in cases of need (93.2%) even in serious situations 
(89.4%) and equal or higher social position (90.6%). We concluded that the didactic 
experience on social media production for health education developed a discipline of 
the collective health course in Pará was enriching and provided a meaningful learning 
for the students about the impact of social networks on health and also by doing health 
workers research and discussions on this topic. In addition, this was an opportunity for 
growth and professional reflection for teachers.
KEYWORDS: Social Networks, Health Education, Active learning methodologies, 
Technology in education.

INTRODUÇÃO

Uma Universidade entendida como uma instituição de ensino e produção do 
conhecimento está alicerçada sobre os pilares do ensino, da pesquisa e da extensão 
universitária, de forma indissociável. Por isso, deseja-se e espera-se que nossa 
universidade atue de forma a fomentar “ações educativas para a construção de 
uma cidadania que objetiva a transformação social, a conquista dos direitos (civis, 
políticos e sociais) individuais e coletivos e que consiga manter-se num constante 
diálogo com a sociedade” (RODRIGUES et al., 2013).

Em 2017, o curso de Saúde Coletiva lotado no Instituto de Estudos em Saúde e 
Biológicas (IESB) passou por uma completa reformulação no Projeto Pedagógico, 
aprovado pela Resolução Nº 128, de 29 de março de 2017 – Unifesspa. Para atender 
ao princípio da indissociabilidade das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
o Curso de Graduação em Saúde Coletiva da Unifesspa apresenta em sua matriz 
curricular um conjunto de atividades que possuem carga horária de extensão. Essa 
nova organização curricular favorece a articulação das disciplinas e núcleos de 
saberes, potencializando pesquisa, extensão, ensino e inovação tecnológica na 
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área, compreendendo que o objeto da área da saúde se dá de forma transversal 
e pressupõem a integração dos diferentes atores, áreas, conhecimentos. Um dos 
nossos objetivos é “formar profissional compromissado com a pesquisa, a produção 
de conhecimentos e o fortalecimento da Saúde Coletiva e suas subáreas, articulando a 
educação em saúde com os serviços e sistemas de saúde” (PPC SAÚDE COLETIVA).

Entende-se por educação em saúde a construção de conhecimentos em 
saúde por meio de um conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a 
autonomia das pessoas no seu cuidado (BRASIL, 2006). Além disso, espera-se que 
a educação contribua para melhoria dos níveis de saúde da população, a erradicação 
da pobreza, o desenvolvimento de valores éticos, a neutralização da manipulação 
da informação, e extinção da submissão política e impulsionaria os educandos 
desde cedo acerca da necessidade de questionar a passividade, a indiferença e 
o conformismo, posicionando-os como agentes ativos de transformação no mundo 
(JARES, 2005).

A concepção de educação em saúde está atrelada ao conceito de transmissão 
de informações em saúde, com uso de tecnologias mais avançadas ou não (MACIEL, 
2009). Assim, a educação em saúde pode ser desenvolvida em diversos ambientes, 
inclusive por meio das redes sociais.

Um estudo foi realizado para compreender como as comunidades online podem 
contribuir, no Brasil, para aumentar a adesão de pacientes crônicos ao tratamento 
prescrito pelo médico. Os resultados indicam que há uma influência positiva 
das interações estabelecidas na comunidade de saúde online sobre os fatores 
relacionados à adesão ao tratamento crônico (FERNANDES, CALADO, ARAÚJO, 
2018).

Neste contexto, a realização de atividades de Educação em Saúde na 
comunidade é uma boa forma de aproximar a universidade da sociedade e de se 
afirmar a importância da ampliação e fortalecimento desta. O objetivo do estudo foi 
relatar a experiência didática sobre a produção de vídeo para educação em saúde 
desenvolvida em uma disciplina do curso de Saúde Coletiva no Pará.

METODOLOGIA

Este é um relato de experiência desenvolvido na disciplina optativa de Redes 
Sociais e Sociabilidade para o curso de Saúde Coletiva da Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, em Marabá, Pará. Esta disciplina foi ofertada no primeiro 
semestre de 2019 e possui carga horária de 34 horas.

Na ementa constam os seguintes tópicos: Histórico, conceitos gerais e 
epistemologia das Redes Sociais; Abordagens teórico metodológicas; Redes sociais, 
sociabilidade em contexto urbano e saúde; Apoio social, empowerment e resiliência; 
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Redes e movimentos sociais (PPC SAÚDE COLETIVA).
As aulas ocorreram com encontros de duas horas semanais na segunda-feira, 

com diferentes atividades. Foram desenvolvidas aulas dialogadas no formato de 
roda de conversa para apropriação do conteúdo e promoção da discussão; leitura 
de textos impressos e online para subsidiar o debate e o aprendizado; cine debates 
com vídeos e filmes selecionados a partir dos temas centrais da disciplina, enquetes, 
produção de textos individuais e/ou colaborativos a partir das leituras realizadas 
e dos debates em sala. A cada encontro os produtos, resultados e aprendizado 
eram registrados em fotografias e publicadas no Facebook da professora para 
compartilhamento e manifestação das alunas e sua rede social.

Durante a disciplina foram desenvolvidas oito atividades, sendo três individuais 
e o restante em grupos. Apresentaremos algumas das atividades desenvolvidas 
durante a disciplina que foram fundamentais para a produção final do vídeo. 

Para medir as redes sociais das alunas utilizamos o Questionário Integrado para 
medir Capital Social (QI-MCS) criado pelo Banco Mundial em 2003. O questionário é 
composto por perguntas sobre o tamanho da rede, sua diversidade interna e até que 
ponto a rede daria assistência em caso de necessidade (GROOTAERT et al., 2003). 

O tamanho da rede é percebido simplesmente pelo número de amigos próximos. 
A utilidade da rede é medida perguntando-se aos entrevistados se eles contariam 
com a rede em uma série de situações emergenciais hipotéticas. As respostas a 
essas questões podem ser agregadas para gerar um “grau de ajuda mútua” para 
a rede. A diversidade é verificada de maneira mais simples do que no caso das 
associações, ao focalizar somente se a rede consiste de pessoas de diferentes 
situações econômicas. Essa é uma característica essencial para determinar a 
habilidade da rede em fornecer recursos ao entrevistado em caso de necessidade 
e, com isso, a utilidade da rede no gerenciamento do risco (GROOTAERT et al., 
2003, p.18).

Acatando a sugestão das alunas, a professora também participou desta 
atividade, como forma de também conhecer sua rede social. O questionário foi 
colocado online nas redes sociais e encaminhados por e-mail durante quinze dias 
para que os amigos, familiares e colegas de cada uma pudessem responder. Ao 
final as respostas foram tabuladas numa planilha de Excel para análise descrita dos 
dados.

O trabalho final foi uma produção de uma obra multimídia em grupo utilizando 
editores de imagens, de áudio e de audiovisuais (fotografia, vídeos e programas 
de rádio) representando algum problema de saúde pública emergente, de forma 
a estimular a discussão e reflexão do tema escolhido por meio das redes sociais. 
As alunas deveriam buscar responder “o que a Saúde Coletiva pode fazer com a 
redes sociais para evidenciar a reflexão sobre um tema/problema de saúde pública? 
O formato do vídeo, o tamanho ou duração do mesmo eram livres. Como parte 
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desse processo, as alunas também foram convidadas a falar sobre as experiências 
vivenciadas durante a disciplina.

Os alunos de Saúde Coletiva da Unifesspa são formados para buscar novas 
soluções para os problemas de saúde pública da região (PPC SAÚDE COLETIVA). 
Então, as alunas foram divididas em três grupos para a produção de um vídeo 
educativo como forma de problematização das questões de saúde nas redes sociais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Matricularam-se na disciplina 14 alunas com média de idade de 20,80±8,37 
anos, sendo que três estavam no 4º período e as demais no 6º período do curso 
de Saúde Coletiva. Três alunas têm filhos, uma é indígena, duas são quilombolas e 
duas são casadas.

Na região Sul e Sudeste do Pará há uma demanda reprimida do profissional da 
saúde coletiva, e a maioria dos nossos alunos são do sexo feminino. Por outro lado, 
foi uma surpresa que para esta disciplina somente haveriam alunas matriculadas.

O mercado de trabalho e a escolha da profissão tem enfoque no gênero, pois se 
vincula às relações de dominação masculina na família e ao restringirem o ingresso 
delas em outros setores, como a opção por vínculos que lhes permitam a adequação 
de horários e atividades relativas ao âmbito familiar (SANTILI, TONHOM, MARIN, 
2016).	

No primeiro encontro as alunas responderam uma enquete com a seguinte 
pergunta; “Qual a relação entre Saúde Coletiva e Redes Sociais? ”. Apenas cinco 
alunas não responderam à enquete, seis (67,0%) alunas consideram as redes sociais 
boas ferramentas de trabalho para o sanitarista e três (33,0%) achavam que se trata 
de áreas distintas complementares. 

A relação entre Redes Sociais e Saúde Coletiva é muito importante, pois a 
qualidade do serviço e na continuidade do cuidado na atenção básica são influenciadas 
diretamente pela forma com que a rede se articula e a dinâmica das relações sociais 
entre as equipes de saúde (FONSECA et al., 2018).

Em um segundo momento, definimos o valor humano nas redes sociais como 
reflexão oportuna para os desafios do mundo atual, a partir da música “Rede Social” do 
Grupo Nosso Sentimento. As alunas foram convidadas a escolherem as palavras que 
mais combinavam consigo mesma e com a opinião delas sobre redes sociais: amor, 
ligação, esperança, coragem, honestidade, respeito, responsabilidade, dignidade, fé, 
solidariedade, generosidade, gratidão, tolerância e humildade. Em seguida, fizemos 
um registro em fotografia para publicação no Facebook. Os comentários das alunas 
no post são manifestações de preocupação com o outro e consigo: 
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“Amor em todas as formas” (Aluna 1)
“Eu escolhi LEALDADE pois quando tudo parece estar perdido, só os que são leais 
ficam” (Aluna 2)
“E que nunca falte esperança para aqueles que têm sonhos maiores que a vida” 
(Aluna 3)

Essa discussão se torna importante, uma vez que a cultura das pessoas tem 
influências no desenvolvimento e efetivação das ações de educação em saúde 
(VERMELHO, VELHO, BERTONCELLO, 2015).

Em uma outra atividade, as alunas foram desafiadas a reproduzir por meio de 
arte um conceito de redes sociais a partir das referências da disciplina (Figura 1). 

Figura 1. Representações artísticas das alunas para a definição de Redes Sociais
Fonte: Dados do estudo

Após a apresentação oral de cada arte e texto, foi feita uma montagem única 
com todo o material para fotografia exposta no Facebook. Destacamos alguns 
comentários dos textos produzidos pelas alunas:

“Sabemos que as redes sociais contribuem para a propagação de informações, 
sendo elas boas ou ruins. Aproximam quem está longe e acaba por afastar quem 
está perto [...]”. (Aluna 4)
[...] para uma maioria as redes servem como um meio de aumentar sua autoestima 
e de se sentirem pessoas importantes, amadas e queridas. O grande problema 
e: qual o limite realmente necessário de exposição? Qual o ponto que as redes 
deixam de ser algo construtor e passa a ser algo perigoso. E é prejudicial à saúde? 
(Aluna 5)
Atualmente as mídias sociais são extremamente importantes para a criação de 
laços de amizades, vivencia de paixões entre outras, porém o mau uso destes 
meios sociais digitais podem trazer problemas para o indivíduo e também pessoas 
ao seu redor (Aluna 6)

Rede pode ser definida como um complexo conjunto de relações/laços que 
se espraia para os quatro lados, interligados como vínculos indissolúveis (TELLES, 
OLIVEIRA, 2011). Há também uma recente tendência que vislumbra que as redes 
sociais são teias de possibilidades e contatos, com interconexões das partes que o 
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compõem. No entanto, os autores alertam que é necessário refletir sobre essa nova 
forma de se organizar em comunidades, com uma visão holística, priorizando o todo, 
se observando cautelosamente os padrões que surgem da união entre os diferentes 
sujeitos (SOUZA et al., 2016).

Segundo Grootaert et al. (2003), o conceito de rede é de difícil definição, mas 
para este questionário, uma rede é entendida como um círculo de “amigos próximos”, 
ou seja, pessoas com as quais alguém se sente à vontade, para conversar sobre 
assuntos particulares ou chamar caso necessite de ajuda. 

Do total de 235 pessoas que responderam ao questionário, duas alunas 
tiveram mais de 30 respondentes (26,8%) e 31 (13,2%) pessoas não identificaram 
a entrevistadora (Figura 2). Para as demais a participação geral foi equilibrada. 
Com essa pergunta pretendíamos apenas delimitar quantos amigos responderam o 
questionário por pessoa, uma vez que podemos verificar a capacidade de cada uma 
para mobilizar sua rede. 

Figura 2. Identificação da rede social de alunas e da professora pelo QI-MCS
Fonte: Dados do estudo

Na figura 3 apresentamos a distribuição dos respondentes segundo faixa etária 
e sexo. A maioria dos participantes eram jovens (51,1%) e do sexo feminino (63,0%).

Este resultado pode indicar que a maioria da rede social das mulheres deste 
estudo (professora e alunas) também são mulheres ou que a participação de mulheres 
em pesquisas no Brasil é maior quando comprada aos homens.
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Figura 3. Distribuição dos respondentes segundo faixa etária e sexo
Fonte: Dados do estudo

De modo geral, a rede das alunas e professora é composta em sua grande 
maioria por pessoas que têm pelo menos um amigo próximo (96,6%), dispostas a 
ajudar me casos de necessidade (93,2%) até mesmo em situações graves (89,4%) 
e com posição social igual ou superior (90,6%).

As redes e organizações a que pertencem as pessoas, assim como suas normas 
e valores subjacentes, contêm benefícios mensuráveis para esses indivíduos, e 
levam, direta ou indiretamente, a um maior nível de bem-estar (GROOTAERT et al. 
2003, p.22)

Redes – QI-MCS n %

Número de amigos próximos

0 06 2,6

≥1 227 96,6

Não respondeu 02 0,9

Número de pessoas, de fora do seu domicílio, estariam dispostas a lhe 
fornecer este dinheiro

0 13 5,5

≥1 219 93,2

Não respondeu 03 1,3

Número de pessoas que têm condições de lhe fornecer esse dinheiro

0 27 11,5

≥1 202 86,0
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Não respondeu 06 2,6

Posição social das pessoas para empréstimo de dinheiro

Mais baixa 21 8,9

Igual 127 54,0

Mais alta 86 36,6

Não respondeu 01 0,4

Confiança nos vizinhos para cuidar da família

Definitivamente não 53 22,6

Provavelmente não 84 35,7

Provavelmente 54 23,0

Definitivamente sim 43 18,3

Não respondeu 01 0,4

Número de pessoas, de fora do seu domicílio, estariam dispostas a lhe 
ajudar em situações graves

0 17 7,2

≥1 210 89,4

Não respondeu 08 3,4

Número de pessoas em condições de lhe ajudar em situações graves

0 25 10,6

≥1 204 86,8

Não respondeu 06 2,6

Número de pessoas com um problema pessoal lhe pediram ajuda

0 29 12,3

≥1 204 86,8

Não respondeu 02 0,9

Posição social das pessoas que lhe pediram ajuda

Mais baixa 42 17,9

Igual 160 68,1

Mais alta 32 13,6

Não respondeu 01 0,4

Tabela 1. Respostas dos participantes em relação às perguntas sobre redes do Questionário 
Integrado para medir Capital Social (QI-MCS)

Fonte: Dados do estudo

Por outro lado, chama atenção o resultado relacionado à confiança nos vizinhos 
para cuidar da família. A pergunta na íntegra era “Se de repente você precisasse viajar 
por um ou dois dias, você poderia contar com seus vizinhos para tomarem conta das 
suas crianças/irmãos/sobrinhos?”. Para 53 (22,6%) e 84 (35,7%) pessoas a resposta 
foi definitivamente não e provavelmente não. Possivelmente, este resultado indica 
que apesar da boa amplitude da rede de amigos, há uma falta de confiança para 



Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino Aprendizagem Capítulo 31 314

uma situação importante.  
Finalmente, a produção do vídeo foi apresentada no último dia de aula e 

postada no Facebook. Um grupo se dedicou ao desmatamento na Amazônia e a 
luta pelo desenvolvimento sustentável. As alunas fizeram um vídeo curto utilizando 
reportagens, entrevistas, slides com referências sobre o tema. O segundo grupo 
trabalhou a temática de combate à violência contra a pessoa idosa, por meio de 
fotos, reportagens, e dados estatísticos evidenciando a importância de realizarmos 
a denúncia. O terceiro grupo fez uma filmagem com uma encenação de uma 
jovem mulher vítima de um relacionamento abusivo. Ao final do vídeo, as alunas 
apresentaram os mecanismos de defesa e denúncia para alertar as mulheres. Todos 
os trabalhos retrataram questões atuais e relevantes para a região, considerados 
problemas de saúde pública que têm afligindo de diferentes maneiras a vida da 
população de Marabá (Figura 4).

Figura 4. Abertura do vídeo postado no Facebook 
Fonte: Dados da pesquisa

A educação em saúde é uma área importante da formação profissional para o 
curso de Saúde Coletiva, incluindo competências elencadas nas Diretrizes Nacionais 
Curriculares, tais como promoção e a educação em saúde, envolvendo a própria 
formação, o indivíduo, a família e a comunidade, identificando as necessidades de 
aprendizagem e promovendo ações educativas; o rastreamento e a educação em 
saúde; e busca pelo conhecimento científico.

As práticas em educação e saúde devem considerar os diversos contextos 
com o objetivo de realizar construções compartilhadas de saberes sustentados 
pelas histórias individuais e coletivas, com papéis sociais distintos – professores, 
educandos, merendeiras, porteiros, pais, mães, avós, entre outros sujeitos –, 
produzindo aprendizagens significativas e ratificando uma ética inclusiva. Desse 
modo, dimensionando a participação ativa de diversos interlocutores/sujeitos em 
práticas cotidianas, é possível vislumbrar uma escola que forma cidadãos críticos 
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e informados com habilidades para agir em defesa da vida e de sua qualidade 
(BRASIL, 2011; 2013).

A partir da compreensão da saúde como um direito e relacionada a uma 
gama bastante distinta de determinantes, crianças e jovens poderão posicionar-se 
criticamente frente às condições de vida a que estão submetidos, assim como as 
comunidades a que pertencem, e poderão enfrentar os possíveis fatores desfavoráveis 
à saúde visando, em última análise, à melhoria das condições de vida e de saúde, 
tanto no âmbito individual quanto no coletivo (MONTEIRO, BIZZO, 2013).

CONCLUSÃO

Conclui-se que a experiência didática sobre a produção em mídias sociais para 
educação em saúde desenvolvida em uma disciplina do curso de Saúde Coletiva no 
Pará foi enriquecedora e proporcionou um aprendizado significativo para as alunas 
sobre o impacto das redes sociais na saúde e também o pela do sanitarista nas 
pesquisas e discussões sobre este tema. Destacamos também que esta foi também 
uma oportunidade de crescimento e reflexão profissional para a professora.
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